
"Quem recorda o passado
trabalha para o futuro'"

Ernesto Caruso" Ê

exalameiue dessa forma quefSpíu-e^a le
genda na capa do Xma OA^^esm^ÊrtíExér-
ntn Brasilehv de 1822 a 1889 (Tin^t'nogid/i-

cos). Biblioteca Militar, como um^^I a ilumi
nar os bons caminhos, as roía^^giiras e as pe-
gadas marcadas pprque^^z^a História com

''<íg^ide7.a,,:declicd^ífi«^or à Pátria. Houve
algucní-qiTe -wdfln^sse esses feitos, garimpan
do grama por giuma do precioso metal, fundis
se e moldasse uma jóia de inestimável raiur, cujas
letraslhe compõem como urn DNA;í'cizem parte
do seu interior e a adomiun clamando por ad
miração pelos delineados e bem traçados carac
teres externos. Assim, ti-abaliumdo e preocupa
do com o futuro, deu um recado de início, dei
xou uma lição.

A foto do Duque de Gixiasclescortinaa men
sagem d<i autor com uma dedicatótia: "Ao Ma-
rirhakhH-xérdto Luiz Alvpx fie Lhm e Silva, o mor
tal Duque fie Caxim, n Grande Cidadão, 'Qjte pn-
mrim netx anuas eteuou nos a.slros o nome e a fama
da Rrasdia Terra' dcdirtimns o pnisenle volume."

A obra merece elogio do então chefe do
E.staclo-Maiordo Excrcitt;, cumprindo dcienni-
nação do .Mini stro dos Negócios da Giietra, Her
mes R. da Fonseca, que. através da Ordem do
Dia de de março de 1907, auiori/oii a aquisi
ção de 500 exempliu-es para disu-íbuição aos
estabelecimentos df) Ministério.

A (jpinião da imprensa .se fiix presente, de-
nu)nstrand<) que, acima da simplicidade do sul>
título 'Jinros liiogrfi/Jíus, há uma rica fonte de in-
fonnação histórica.

Do Correia da Manhã, Moreira Guim;u-âes,
.sob o epíleto "Um livro de história , extrai-se:

"E tank) que me chegou às mãos e.w pnmeim
volume, folheei-lhe tis páginas, perconi-lhe os dizeres
com o pensfimenln. O tUido e stigesíivo. Indica de
pronto o valor ria ohra. Porque a hisló)ia dos gene
rais do Exército brasileiro é, por assim dizei; a pidr
prici história da pátria,

(...) Não sei se a história éa riwslm da vida. Mas
as povos que esquecem os seus maiom perdem a.s .suas
tradições, holain-se iiti tempo. Não caminham para a
frente. Estiolam-se. Desfalecem. Debilitam-se rapida
mente. (...) A obra, cujo primeiro volume acabo de
kr, é um trabalho de dedicação às classes armadas do
pai.v, é um .serviço merilôrio do cidadão que se fez
.soldado para morrer pelo Peitrin epela República, E
essa obra desfierla fraiuvs aplausos.

Se com os povos que esquecem <ís seus
maiores o bom não acontece, imaginem os que
os a\illam.

Do O Pais:

"Uma clara ampliação destas notas con.slitui o
pmmhuUi m. que o autor do livro pede ao leitor hp-
luvoléncia para o seu trabalho, pedido que não será
certamente satisfeito, porque, para serheiiivolo, o lei
tor nrto .seria obrigado a ser justo e, para meiecer este
último lílub), tem ekporforça de julgar bom n Hvw.
sem favor, sem bennmlênria. "

Vieira Fazenda, da A Noticia:

"Do nmerimenio e retd rmlor de.s.sa imporlanfe
foletânea de biograjiasjá sepmnunriarnm os scdmlo-
ms desltis aiisas antigas. Em Ima hora. o erudito oji-
ricd nos apmenloii essa imensa galeria de valentes

(.otuíxjr.KiKifliiAiiiiii-iiiiiifli IIisiámMiliiinTi-nosirrdolJnisil-AUIVriU.
f) íiiiuu «'• < .'niiin'1 <k- Ai lilliaria r di- Esta(Ui-MHÍ<in- liistDiiafloi.
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cabos-de-guma de aijas gjíonosas vidas emliam noti
cias dispeisas em Iwms e documentos, pmles a desa
parecerem pela mão do tempo e inahia dos homens."

Jornal do Commercio:
"O autor da publicação aludida saiu-se bem

em sua produção na parte propriamente biográjica
cujos dados, cujos apontamentos que pacientemente
colheu são fidedignos, pois foram extraídos de do
cumentos oficiais referentes a ilustres militares; mas
seria para desejar que, ao lado dos peifis biográficos
traçados, que constituem um trabalho material, aliás
digno de nota, melhor se revelasse o espirito do autor
fazendo estudo psicológico mais desenvolvido sobre
cada um dos biografados.

O autor teve o espirito elevado quando publi
cou o comentário desse jornal com a ressalva, mas
não deixou de complementar com a própria visão de
quem fez. o que não lui viam feito e cem tal profundi
dade, três volumes, um dos quais com 513 páginas:

"Quanto ao estudo psicológico mais desenvolvido,
sobre cada um dos biografados, releve-nos a ilustra

da redação ponderar que o julgamos prernaturv, pois
para tal seria preciso que os dados por nós colhidos já
o tivessem sido por outros, cabendo-nos então o im
portante trabalho intelectual, superior às nossas for
ças, de estudá-los e desenvolvê-los; (...) Esperamos
que os subsídios que apresentamos servirão para os
mais hábeis em breve prazo nos rnimosearern com o
desejado estudo, é bem de ver; o paralelo entre as qua
lidades politico-militares e ntesrno morais, do elevado
número de cento e noventa e tantos cidadãos brasilei

ros que durante o extinto Império, afirrrmmos, per
tenceram, como generais efetivos, ao nosso exército."

Liberato Bittencourt, da A Tribuna:

"Há muito que me não é dado ler ern vernáculo

livro tão interessante: porque me ensinem, em algu
mas horas apenas, capítulos interessantíssimos epara

mim quase desconhecidos da nossa história militar:"
Nabuco do Vai (Autran Dourado), do Diá

rio de Notícias:

"Os Generais do Exército Brasileiro " é traballw

que demonstra o esforço titânico do seu autor, pois,
como dissemos, é difícil, dificílimo, organizar-se a his

tória de utn povo. (...) A luta foi titãnica, mas a
vitória foi certa, e, a prova, ai está o livro, encerrado

ern suas páginas a legenda hornérica de nossos ho
mens de guerra."

Eis um resumo das várias apreciações da

época sobre a obra de autoria de um militar que
jovem passou para a História. Nasceu em 24 de
fevereiro de 1860, no Estado de Pernambuco, o

que nos faz render-lhe, nesta data de 24 de feve
reiro de 2006, uma obrigatória reverência ao re
cordar a importância do seu legado.

Faleceu em 1907 no posto de capitão. Foi
bacharel em Matemática, Qências Físicas e Na

turais pela então Escola Superior de Guerra e
Capitão do Estado-Maior do Exército.

Comojusta homen^em, nossa continência,

silêncio e flores ao Capitão Alfredo Pretextato Maciel

da Silva, Patrono da Cadeira 2 da Academia de
História Militar Terresü e do Brasil - AHIMTB.
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